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1

Preliminares para  
os prolegômenos

A verdade inteiramente digerida é essencial para o crescimento do caráter cristão no 
indivíduo e na igreja. Todo o conhecimento de Deus exerce influência sobre o caráter, mas, 
acima de tudo, o conhecimento de fatos espirituais em suas relações.

Augustus Hopkins Strong1

Introdução

Livros infantis costumam refletir questões da cultura mais ampla em que são 
escritos. Pouco tempo atrás, minha esposa encontrou na biblioteca pública um 
livro infantil que pareceu interessante o suficiente para tomá-lo emprestado.  
A trama parecia relativamente complexa para o público-alvo, crianças de 3 a 4 
anos. Quando minha esposa leu o livro para nossos filhos, eles pediram várias 
vezes para que ela fosse mais devagar. Pareciam fascinados com a complexidade 
da história e bombardearam a mãe com perguntas. A moral da história focalizava 
a relação entre dizer a verdade e lidar com pressão de colegas. O que tornou a 
história interessante aos olhos de nossos filhos foi o fato de que não terminou 
com uma vitória moral fácil. No fim, o garotinho que havia permanecido fiel à 
verdade não recebeu aplausos por tê-lo feito.
 Minha esposa e eu refletimos juntos sobre o quanto essa história parecia 
diferente da maioria dos livros infantis produzidos por nossa subcultura evangélica. 
Oferecia uma narrativa refletida e profunda, que levou nossos filhos a pensar sobre 
questões morais fundamentais desafiando, assim, o caráter deles. Contrastava 

1 Strong, Systematic theology: a compendium and commonplace-book designed for the use of theo-
logical students (Rochester: E. R. Andrews, 1886), p. 9-10 [publicado em português por Hagnos 
sob o título Teologia sistemática]. 
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nitidamente com a produção atual de literatura (e música) infantil, evangélica 
e superficial, que parece ter por objetivo entreter as crianças, mas não promover 
mudanças nelas. O personagem canta uma canção e os problemas (morais e de 
outros tipos) desaparecem. Uma Bíblia infantil bastante conhecida é escrita em 
forma de histórias em quadrinhos, com respostas fáceis para perguntas difíceis. 
E assim por diante. 
 Este não é um livro sobre literatura infantil. É um livro sobre teologia, 
tema que não está em voga nem na sociedade de modo mais amplo, nem nos 
círculos evangélicos. Mas, como a literatura infantil, a teologia atual dá sinais 
de um vácuo moral central criado por uma escassez de reflexão séria e contínua.  
O caráter cristão não pode ser criado sem um tipo de reflexão que exija esforço 
da alma. Crianças formadas por meio de literatura desprovida de uma teologia 
do sofrimento terão probabilidade muito maior de se tornar adultos moralmente 
superficiais e irrefletidamente egoístas. Adultos, quando não impelidos por uma 
visão teológica, serão impelidos por uma visão de conveniência. Muitos analistas 
culturais afirmam que a conveniência está se tornando o valor predominante 
entre os evangélicos de hoje.2

 Os evangélicos se orgulham de seu compromisso com a proclamação da 
verdade, a verdade do evangelho. Diante desse fato, pode parecer irônico que o 
evangelicalismo de hoje seja caracterizado mais pela acomodação à cultura que 
pela resistência a tendências culturais que relativizaram o próprio conceito de 
verdade. Teoria e prática foram separadas, e os evangélicos, acompanhados da 
sociedade como um todo, escolheram ficar do lado “prático” do abismo entre 
elas. O problema é que, sem pontes para a base teórica, também não há meios 
garantidos de determinar se uma prática é “correta”. Declararam que certos 
comportamentos, como aborto, são imorais, mas essas declarações muitas vezes 
são separadas de uma teologia da vida e, portanto, servem apenas como sinais de 
alerta que, com efeito, distinguem o campo evangélico de todos os outros, mas 
não têm ligação verdadeira com nenhuma outra parte de sua vida. Com muita 

2 Veja, p. ex., Os Guinness, The American hour: a time of reckoning and the once and future role 
of faith (New York: Free Press, 1993); James Davison Hunter, American Evangelicalism: conser-
vative religion and the quandary of modernity (New Brunswick: Rutgers University Press, 1983); 
Martin Marty, “The revival of Evangelicalism and southern religion”, in: David Edwin Harrell 
Jr., org., Varieties of southern Evangelicalism (Macon: Mercer University Press, 1981), p. 17-21; e 
Ken Myers, All God’s children and blue suede shoes: Christianity and popular culture (Westchester: 
Crossway Books, 1989).
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frequência, para os evangélicos a moralidade é ligada a grandes controvérsias de 
sua época, e não a conceitos mais antigos e substantivos de virtude e caráter.
 A teologia deve ter o lugar de primazia no evangelicalismo, mas, como o estudo 
bíblico sério, de modo geral, tem sido relegada a uns poucos e isolados seminários 
teológicos. O estudo de Deus tem sido substituído, cada vez mais, por uma fasci-
nação com o eu. Como o arqui-inimigo dos evangélicos, Rudolf Bultmann, eles 
começaram a adotar a “relevância” como critério fundamental da verdade.
 Ken Myers propôs com eloquência que, em reação à cultura moderna, o 
evangelicalismo criou uma cultura parecida com ela.3 Procurou imitar as formas 
culturais da sociedade americana moderna em uma tentativa de participar de 
sua imensa popularidade. Novelas cristãs, vídeos de ginástica cristãos e música 
heavy metal cristã foram criados na esperança de obter uma parcela do sucesso 
incontestado de seus equivalentes seculares. Poucos evangélicos trataram do 
custo que essa acomodação cultural representa para a mensagem do evangelho. 
Praticamente eliminaram de seu pensamento temas fundamentais como sofri-
mento, humildade, mansidão, coragem e verdade.
 Minha intenção neste livro não é descrever a interface entre cultura popular 
moderna e teologia séria, mas me preocupo com a forte influência que a cultura 
moderna exerce sobre a prática e a recepção da teologia séria em nossa subcultura 
evangélica. Não afirmo que a teologia precisa ser na maior parte reformulada para 
atender às necessidades da modernidade; antes, proponho que (1) a modernidade 
é uma força que temos de enfrentar e (2) não podemos construir teologia sem o 
total reconhecimento desse fato.
 Ademais, devo ressaltar que não é minha intenção que este livro seja uma 
justificativa filosófica da empreitada teológica. Uma preocupação com as evi-
dências conceituais a favor da manutenção da crença em Deus em uma era de 
incredulidade é interessante e importante per si, mas não é disso que tratarei 
nestas páginas. Também não é meu interesse central apresentar uma defesa do 
lugar da teologia no âmbito acadêmico ou mesmo no ensino na igreja de hoje. 
É essencial que entendamos a relação entre teologia e as outras disciplinas, mas 
esse não é meu enfoque no presente texto. Também não é o foco principal deste 
livro a prática em si da teologia, embora ela seja de relevância primordial para os 
propósitos deste estudo. Meu principal objetivo na presente obra é simplesmente 

3 Veja os caps. 1, 9 e 10 de Myers, All God’s children and blue suede shoes.
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